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PORTFÓLIO



Sou Ana Flávia Garcia, 50 anos, mulher cis branca gorda queer

marombeira. Palhaça Geleia, ANA TIRANA, artista cênica jogadora-

criadora-criatura em palhaçaria, atuação, direção, encenação,

dramaturgia e produção cultural.

Operária de longa data em arte-educação, graduada em

Licenciatura em Artes Cênicas pela UnB, sou pesquisadora e

desenvolvedora de projetos tentaculares, mediações e metodologias

na tríade arte/política/filosofia com olhos muito atentos às

complexidades sociais para compor ações multilinguagem.

"Dramaturgia de Síntese", "Processos de Criação

Compartilhados", "Equipamentos de Segurança para os Intérpretes

da Cena" e “Projetos tentaculares em Arte educação” são conceitos e

metodologias de minha autoria e frutos de minhas investigações e

lida com o ofício da arte.



Sou palhaça desde 1996 e
treinadora de palhaçxs desde 2008.
Desde 2002 atuo em meu solo "A
Incrível Mulher que Virou Jarro"
que nasce sob direção de José
Regino - Celeiro das Antas - DF e
segue amadurecendo e mudando
comigo até hoje.

São 30 anos ininterruptos de
atuação contundente nas artes
cênicas, firme e fluida no teatro
sem glamour. Idealizadora do
Cabaré das Rachas - DF e da Tríade
Brinquedo - DF.

   Com extensa e consistente trajetória 
na cena cultural de Brasília e em 
território nacional, assino autoria, 
concepção e execução de diversos 
projetos que trazem as identidades do 
hibridismo em artes como perspectiva 
de intervenção no tecido social.

 Atriz premiada e dramaturga 
premiada, artista forjada a ferro e amor 
no teatro feito fora dos teatros, na 
coletividade comunitária e nos pátios de 
escolas.
    Criadora, diretora e atuante de mais 

de 25 espetáculos de teatro e circo-
teatro ao longo de minha trajetória. 
Viajei por todos os estados do Brasil, 
ministrando oficinas e criando em 
teatro e circo- teatro. Minha última gira 
foi a circulação nacional na modalidade 
Cena Expandida do Palco Giratório, a 
convite do Sesc, para desenvolver 
metodologia, criar e apresentar Cabarés 
Feministas por 15 cidades do Brasil.



Prêmios
2008 – Prêmio Funarte de Criação de Números Circenses

2013 – Prêmio Myriam Muniz para o espetáculo Rivotrio e a Saga 

da Vida sem Bula

2017 – Prêmio Melhor Atriz – Prêmio Sesc do Teatro Candango 

por Tsunami

2017 - Indicação a Melhor Espetáculo de Rua por As 

Desempregadas pelo Prêmio Sesc do Teatro candango - 

Dramaturgia e direção

2017 - Indicação a Melhor Espetáculo Infantil por Sementes, 

Quando o Sonhadário Germina pelo Prêmio Sesc do Teatro 

candango - Dramaturgia e direção

2018 – Prêmio Melhor Dramaturgia – Prêmio Sesc do Teatro 

Candango por CRIA

2018 - Prêmio Melhor Cenário - Prêmio Sesc do Teatro Candango 

por CRIA – colab

2019 – Prêmio Web de Teatro – Categoria Iniciativas Criativas na 

Web por ANA TIRANA
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